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Para Szajma so' pado com 

JQÍO.16111_ erplexo com o ta- 
manho da crise em que mergulhou 
o País, o presidente da Federação 
do Comércio do Estado de São Pau-
lo, Abram Szajman, só vê uma saí-
da, política, para evitar quebradei-
ra de empresas, que prevê para um 
prazo de menos de um mês. "So-
mente um acordo entre os poderes 
Executivo e Legislativo pode abrir 
uma senda para tirar o País do ato-
leiro", propõe ele. Szajman acredi-
ta que o Governo tem fôlego sufi-
ciente para manter a pressão dos 
juros altos indefinidamente, mas 
pode se perder no isolamento polí-
tico. Por isso, entende que Executi-
vo e Congresso deveriam escolher, 
de comum acordo, dois ou três mi-
nistros, para conduzir o processo de 
reformas estruturais. 

"Há um conflito aparentemen- 

te insuperável entre os poderes. 
Assim, dificilmente o Congresso 
apoiará'emendas oriundas do Exe-
cutivo se não houver um acordo an-
tes. Não adianta chamar o pessoal 
da Zélia, cujo trânsito no Congres-
so e entre os empresários é quase 
nulo", diz. O cenário que traça pa-
ra a economia não é dos piores para 
o Governo, o problema, insite, é po-
lítico. Szajman está convencido dé 
que o dólar não escapará do contro-
le do Banco Central: "Todo dia o 
BC ganha muito dinheiro venden-
do ouro em Nova Iorque e reven-
dendo dólar no paralelo interna-
mente", justifica. 

Além disso, acrescenta, o con-
fisco brutal do Plano Collor no ano 
passado deu ao Governo folga sufi-
ciente para rolar sua dívida inter-
na. O déficit ficou menor e o Gover- 

no taxa em 50% a rentabilidade 
das aplicações financeiras, o que 
diminui ainda mais o serviço da dí-
vida. "O governo tem controle so-
bre os ativos financeiros e de ris-
co", resume. 

Esse quadro obriga os comer-
ciantes a trabalharem com esto-
ques baixos e rápidos, sem depen-
der, em nenhuma hipótese, de ban-
cos. "O estoque do lojista tem que 
ser o pátio da fábrica", recomenda. 
Mas reconhece que, em alguns se-
tores, mais concentrados, isso será 
impossível."Grandes grupos indus-
triais, que dominam seus merca-
dos, como os de alimentos e de hi-
giene e limpeza, impõem condições 
de negociação draconianas. A cada 
dia reduzem os prazos ou embutem 
os juros cada vez mais elevados", 
comenta o empresário. 


